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Diferença entre estimativas desorienta cadeia produtiva
Dados conflitantes confirmam a falta de transparência do setor.

A diferença entre a primeira estimativa de safra divul-
gada pela Conab (Companhia Nacional de Abastecimento) 
para o Estado de São Paulo e Triângulo Mineiro, e a Ci-
trusBr (Associação Nacional dos Exportadores de Sucos 
Cítricos) ultrapassa os 70 milhões de caixas de 40,8 kg. 

Os cálculos da Conab apontam uma produção comer-
cial de 339,7 milhões de caixas, enquanto a CitrusBR (que 
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Plantando laranjas, 
enterrando citricultores!
Em parceria com a Cutrale, a Coca-Cola compra quase um terço da safra de 
laranja da Flórida, apoiando mais de 400 produtores locais.

A citricultura da Flórida está recebendo 
um impulso significativo, graças a uma nova 
parceria com a Coca-Cola, que anunciou um 
investimento de US$ 2 bilhões para apoiar o 
plantio de 25 mil hectares de novos pomares 
de laranja em parceria com a Cutrale Citrus 
Juices e Peace River Citrus.

A maior iniciativa de plantio de citros na 
Flórida, em 25 anos deverá trazer mais de 
4.100 empregos diretos e indiretos para o 
Estado.

O presidente da Coca-Cola na América, 
Steve Cahillane, observou que a indústria 
de citros é fundamental para a construção 
de marcas de suco como a Minute Maid, dia 
7 de maio em evento para a imprensa em 
Auburndale, na Flórida.

A empresa desempenhou um papel ati-
vo na indústria de citros da Flórida desde a 
compra Minute Maid, em 1960, e hoje opera 
26 instalações em todo o estado, empregan-
do 6.100 pessoas. 

Em parceria com a Cutrale, a Coca-
Cola comprou quase um terço da safra de 

laranja da Flórida, apoiando mais de 400 pro-
dutores locais.

Nos últimos cinco anos, a Coca-Cola já 
investiu mais de US$ 400 milhões em suas 
fábricas em todo o estado. 

Em 2010, a Coca-Cola e a Cutrale Citrus 
Juices destinaram US$ 1,5 milhões para a 
Universidade de Citrus da Flórida e para a 
Fundação para o Desenvolvimento para a 
pesquisa crítica em torno do greening.

Scott Iskowitz/Invision for Coca-Cola/AP Images

Plantio crescente: Richard Hamann, prefeito de Auburn-
dale; Adam Putnam, comissário do Depto. de Agricultura 
da Florida; Steve Cahillane, presidente da Coca-Cola 
Américas; Bill Becker, presidente da Citrus Peace River 
produtos; e José Luis Cutrale, presidente da Cutrale Su-
cos Cítricos, depois de anunciar o plantio de 25 mil hect-
ares de novos pomares de laranja, dia 7 de maio, durante 
evento para a imprensa em Auburndale, na Flórida.

reúne as maiores empresas do segmento: Cutrale, Ci-
trosuco /Citrovita e Louis Dreyfus Commodities), projeta 
268,4 milhões. 

As estimativas apresentadas pela Conab são resulta-
do de uma parceria com Secretaria da Agricultura de São 
Paulo e, da CitrusBr, são baseadas em informações das 
próprias indústrias. 

(http://www.coca-colacompany.com/stories/growing-
groves-coca-cola-funds-25-000-acres-of-new-orange-
trees-in-florida)

Denúncia - Diante dos dados apresentados 
no texto acima – extraídos do site da Coca-
Cola Company – fica o questionamento: Será 
que falta mercado para o suco de laranja 
brasileiro? Pois é, parece contraditório os 
citricultores do Brasil receberem R$ 5 pela 
caixa de 40,8 kg das processadoras de laran-
ja, – incluindo a própria Cutrale – que justifi-
cam os baixos preços pagos pela fruta com 

a informação de que o consumo no mercado 
internacional está em queda  e que há um 
alto estoque de suco. Se houvesse laranja 
sobrando, será que a Coca-Cola investiria 
milhões no plantio de novos pomares?

Esperamos que as autoridades brasilei-
ras se manifestem e cumpram seu verdadei-
ro papel em defesa dos interesses econômi-
cos do Brasil.
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A safra 2013/14 está iniciando-se com os 
mesmos problemas enfrentados nas safras 
passadas e tudo indica que a maior crise já 
enfrentada pela citricultura vai se estender 
na próxima safra. Dados desencontrados 
sobre produção, estoques, preços, entre ou-
tros, mantêm o produtor sem condições de 
fazer uma avaliação precisa das perspecti-
vas para o seu negócio.

As estimativas de produção divulgadas 
pela Conab e Secretaria da Agricultura de 
SP, no seu primeiro relatório, apresentam 
uma estimativa de 327,852 milhões de cai-
xas para São Paulo e Triângulo Mineiro, 
enquanto a CitrusBr divulga uma safra de 
268,350 milhões de caixas para a mesma 
área. Uma diferença superior a 71 milhões 
de caixas, mais da metade da safra da Flóri-
da- o segundo produtor mundial.

Esta diferença exige uma verificação 
mais aprofundada dos números; ao que 
tudo indica, a maior diferença está nos da-
dos do parque citrícola. Os dados da Conab 
consideram cerca de 200 milhões de plantas 
em produção, enquanto a CitrusBr conside-
ra 162 milhões de plantas. 

 Uma diferença de tal proporção é ina-
ceitável e exige explicações e ações no sen-
tido de corrigir as discrepâncias.

Outro dado fundamental que também 
vem apresentando enormes discrepâncias 
é o que diz respeito aos estoques. O esto-
que inicial de julho de 2012 divulgado pela 
CitrusBr era de 555 mil t, enquanto o USDA 
apontava inicialmente para um número de 
240 mil t,  posteriormente corrigido para 440 
mil t; mesmo após a correção, restou uma 
diferença superior a  26%. É importante fri-
sar que números do USDA são fornecidos 
pela indústria. O governo teria auditado os 
estoques, porém os resultados não foram 
divulgados. 

A safra passada iniciou-se com uma 
estimativa de 365 milhões de caixas e a in-
dústria, alegando altos estoques, informava 
que não tinha condições de processar mais 
do que 250 milhões de caixas, criando uma 
enorme crise, que acarretou a perda de 
praticamente toda a fruta precoce e parte 
considerável da fruta tardia.  Os produto-
res foram obrigados a entregar a sua fruta 
a preços que ficaram abaixo de R$6,00/cx, 
enquanto o custo econômico calculado pela 
Associtrus superava R$ 18,80/cx. Os baixos 
preços pagos incentivaram as indústrias a 
aumentar significativamente as compras 
e criaram condições para que continuem 
impondo aos citricultores preços abaixo do 
custo de produção, que vão acelerar o pro-
cesso de exclusão dos pequenos e médios 
citricultores do setor. 

A maior crise da citricultura foi criada sob 
o pretexto de queda da demanda mundial 
do suco de laranja. Porém o fato é que a 
oferta vem caindo mais do que a demanda, 
tanto  que a Coca Cola, que desde 2011 tem 
demonstrado a preocupação com a falta 
de interesse dos produtores em ampliar os 
plantios, anunciou o investimento de US$ 2 
bilhões no plantio de 10 mil ha de laranjas 
em parceria com a Cutrale e a Peace Ri-
vers.

Outros fatos que desmentem os argu-
mentos da indústria são o aumento do valor 
do suco de laranja e dos subprodutos, o que 
propiciou o aumento de 120% no valor de 
registro das exportações brasileiras de suco 
de laranja  entre 2005 e 2012 e os altos pre-
ços recebidos pelos citricultores da Flórida 
que atingem cerca de R$24/ cx.

A conclusão evidente é que as indústrias 
cartelizadas e verticalizadas continuam a im-
por impunemente o seu poder econômico e 
de mercado sobre os produtores brasileiros, 
enquanto apresentam um comportamento 
completamente diferente na Flórida, onde 

controlam mais de 
50% do processa-
mento e têm estrei-
tos vínculos com a 
Coca Cola e Pepsi 
Cola, que contro-
lam o mercado 
mundial de sucos.

O Consecitrus 
e a atuação do 
CADE no proces-
so sobre o cartel 
representam uma 

esperança de  reequilíbrio do setor, porém a 
indústria está atuando no sentido de utilizar 
o Consecitrus para tentar um acordo, com 
o objetivo de evitar ou reduzir a punição no 
caso de condenação. Para isto está tentando 
criar e infiltrar no Consecitrus associações 
“amigas” que favoreceriam a aprovação de 
um conselho que lhes garantiria a continui-
dade do estado de coisas e esqueceria o 
passado, encerrando de maneira favorável 
o processo de cartel.

O Consecitrus proposto pela Associtrus 
terá representantes empenhados no resta-
belecimento da concorrência, redução da 
verticalização, no reequilíbrio das relações 
entre produtores e indústria, na transparên-
cia das informações, na participação dos 
produtores, proporcionalmente aos custos e 
riscos por eles incorridos na renda do setor, 
combate ao subfaturamento, evasão fiscal 
e cambial, entre outras ações necessárias 
para garantir a competitividade do setor e a 
criação e distribuição de empregos e renda, 
que estão sendo destruídos pelo modelo de 
citricultura que vem sendo imposto pela in-
dústria.

O Consecitrus representa uma oportu-
nidade, mas também um risco, se for con-
trolado pela indústria como ocorreu com o 
Fundecitrus, do qual a Associtrus foi co-fun-
dadora e depois foi substituída por produto-
res amigos da indústria, que pensam como 
ela e aprovam a política excludente praticada 
pelo cartel nos últimos 20 anos. Eles acredi-
tam que serão por ela beneficiados quando 
restarem no setor as indústrias e seus 200  
amigos, como nos antecipou um expoente 
da indústria em 2003. Na mesma ocasião as 
indústrias revelavam o plano de excluir do 
setor 92,5% dos citricultores então rotula-
dos de “ineficientes” em editorial da Abe-
citrus de agosto de 2003, assinado pelo 
seu presidente “..., implicam em excluir do 
negócio a maioria dos agentes econômicos 
de baixa produtividade, isto é, pequenos 
produtores que hoje representam 92,5% 
dos citricultores brasileiros. O número de-
les, em dez anos, já se reduziu de 29 mil 
para 17 mil no Estado de São Paulo. São 
pessoas que têm uma tradição agrícola fa-
miliar de várias gerações, que deixaram de 
ser competitivas e demandam algum tipo 
de programa de realocação, para não con-
tribuir com o inchaço das cidades e o agra-
vamento dos problemas sociais no Brasil. É 
preciso que o governo organize as cadeias 
produtivas e, com elas, lidere programas 
que visem o redirecionamento das proprie-
dades improdutivas, a exemplo do progra-
ma de racionalização da lavoura cafeeira 
(GERCA) levado a efeito nos anos 60, e 
que foi determinante para o crescimento 
da diversificada agroindústria nacional.” 

Consecitrus, riscos e oportunidades
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Destaque

Citricultores denunciam irregularidades e 
Conab identifica fraudes em leilões de Pepro
Associtrus solicita à Companhia que identifique e puna os reais 
promotores das fraudes. Para associação, muitos citricultores 
foram alvo da ação inescrupulosa de grupos organizados.

A partir de denúncias dos citricultores, 
encaminhadas pela Associtrus, e de uma 
auditoria, a Conab (Companhia Nacional 
de Abastecimento) constatou irregulari-
dades em cerca de 42,5% dos leilões de 
compra de laranja realizados entre outu-
bro de 2012 a janeiro deste ano. “É bom 
frisarmos que as denúncias foram dos pró-
prios citricultores que foram prejudicados 
pela ação de uma minoria de grupos que 
se utilizaram dos leilões de forma irregular 
para atendimento de interesses próprios. 
A política do governo foi extremamente im-
portante para o setor, principalmente, para 
os pequenos e médios citricultores, por 
isso, esperamos que a minoria que agiu 
irregularmente seja identificada e punida 
e que os leilões tenham sequencia. Vale 
lembrar que, pelo que consta, as irregula-
ridades foram apenas no leilão de janeiro 
de 2013”, observa Frauzo Ruiz Sanches, 
membro da diretoria da Associtrus e pre-
sidente do Sindicato Rural de Ibitinga/Ta-
batinga. 

Com a identificação da fraude, os pa-
gamentos de 111 agricultores foram sus-
pensos, e a perspectiva é que o prejuízo 
alcance R$ 61 milhões. A companhia iden-
tificou falhas como quantidade insuficiente 
da fruta para atender os contratos e casos 
de erradicação dos pomares.

Os representantes da Conab foram a 
campo e constataram que 261 citriculto-
res que arremataram o prêmio no leilão 
do início do ano 42,5%, equivalentes a 111 
agricultores, apresentavam alguma irre-
gularidade. Em alguns casos, os técnicos 
não encontram as propriedades. “A fraude 
foi cometida por um pequeno grupo que 
envolveu alguns produtores que desco-
nheciam a natureza ilegal da ação na qual 
foram envolvidos e outros tiveram seus 
nomes usados indevidamente. Esperamos 
que a investigação chegue aos organi-
zadores das fraudes e que os inocentes 
tenham suas punições reduzidas median-
te a denuncia dos verdadeiros culpados”, 
declara o presidente da Associtrus, Flávio 
Viegas.

De acordo com o diretor de Política 

Agrícola e Informações da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), Síl-
vio Port, o governo não pretende realizar 
nenhum leilão de Pepro para a citricultura 
até que as denúncias de irregularidades 
em leilões anteriores sejam investigadas 
pelo Ministério Público, 

A Conab informou que os arrematantes 
dos prêmios terão o direito de se defen-
derem antes da formalização da denúncia 
e entrega ao Ministério Público Federal. 
As notas fiscais emitidas pelas indústrias 
na compra da fruta que contaram com a 

subvenção concedida por meio do Pepro 
serão analisadas.  

O Ministério da Agricultura está discutin-
do com o setor novas medidas de apoio.

Resumo dos leilões de PEP e PEPRO
   17 leilões (11 de PEPRO e 6 de PEP);
   4.081 operações;
   1.880 arrematantes diferentes;
   30.557.417 de caixas de laranjas negociadas;
   R$ 4,50 foi a média do prêmio ofertado;
   R$ 136,8 milhões foi o valor total das operações;
   Foram fiscalizados 260 arrematantes do último leilão de PEPRO No 16/2013, dos quais 
110 apresentaram indícios de irregularidades, o que representa 5,85% do total de arrema-
tantes (1.880) em todos os leilões;
   Nenhuma operação referente ao último leilão de PEPRO (16/2013) foi paga.

O Pepro — É um subsídio pago aos agricul-
tores quando os preços praticados no mer-
cado estão abaixo do mínimo estabelecido 
pelo governo. O valor da subvenção é defini-
do em um leilão. Ganham os produtores que 
apresentam os contratos de venda com o 
preço mais alto — e que, portanto, exigem 
menos ajuda por parte do governo.

(Fonte: Mapa)
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Entrevista

A laranja foi uma grande decepção
Em 2012, Marco Antônio Magioni decidiu sair da 
citricultura depois de 18 anos na atividade.

A reportagem do Informativo Associtrus 
vai contar um pouco da história de Marco 
Antônio Magioni, produtor de laranja que 
abandonou a atividade no final de 2012 de-
pois de perder toda a produção de 10 mil 
caixas de laranja da fazenda São João, em 
Barretos. 

Agora, a esperança vem da cana-de-
açúcar.

Associtrus – Como você se tornou citricul-
tor?
Marco – A citricultura entrou na minha vida 
em 1994 quando meu sogro comprou a fa-
zenda São João em Barretos e me chamou 
para administrar a propriedade. Logo no iní-
cio, fomos surpreendidos por uma crise no 
setor e o que à princípio parecia ser algo 
rentável já não se mostrou tão atraente. 
Desde o início percebemos que a laranja 
não teria muito futuro mas, incentivados pelo 
meu sogro, eu e minha esposa decidimos 
permanecer na atividade com a expectati-
va de que a laranja retomasse o que era na 
década de 1980. Infelizmente, durante estes 
18 anos, nunca tivemos um ano bom, rentá-
vel, apenas safras regulares, onde a venda 
da fruta possibilitava pagar os investimentos 
e dar um pequeno fôlego para continuar na 
atividade. 

Associtrus – O que aconteceu para que 
vocês decidissem abandonar de vez a citri-
cultura?
Marco – Há vários anos os citricultores têm 
sofrido muito para manter os pomares por 
conta dos altos custos de controle de pragas 
e doenças e do valor pago pelas indústrias. 
A substituição da laranja por outras cultu-
ras vem acontecendo desde 1995 e, pra 
ser sincero, mantivemos o último talhão de 
laranja com produção de 10 mil caixas na 
safra passada por conta de tristeza de ter 
que demitir a família que morava na proprie-
dade. Mas, o ano passado, com a perda de 
toda a produção, não tivemos como continu-
ar, afinal perder a laranja no pé é muito pior 
do que vender com preço ruim. O prejuízo 
foi tão grande que, para se ter ideia, ainda 
estamos pagando o financiamento feito sete 
anos atrás para reformar este pomar – que 
era inclusive irrigado - e que precisou ser 
erradicado em plena produção por falta de 
comprador. Foi muito triste chegar ao ponto 

de ter que erradicar plantas carregadas de 
laranja. Infelizmente, vendendo a menos de 
R$ 10 a caixa de 40,8 kg é impossível con-
tinuar no setor.

Associtrus – A mudança de cultura agrícola 
também se torna uma despesa para o citri-
cultor. Comente.
Marco – Com certeza, porque quando você 
está na citricultura, seu maquinário está 
adequado para a laranja e ao mudar para 
a cana-de-açúcar, soja, milho ou outra cul-
tura seus implementos mudam totalmente, 
ou seja, exigem investimentos por parte do 
produtor. A maioria dos pequenos e médios, 
por falta de recursos para erradicação dos 
pomares e novos investimentos, acabam ar-
rendando a terra para as usinas.

Associtrus – Como avalia as medidas ado-
tadas pelo governo nos últimos anos como 
a política de preço mínimo e os leilões de 
Pepro?
Marco – Pra ser sincero, estas medidas não 
chegaram até mim. Aliás, até agora, não 
ouvi nenhum pequeno ou médio produtor 
dizer que recebeu algum auxilio do governo. 
Em 2012, quando muita gente perdeu a fruta 
no pé, o que foi feito de efetivo pelo gover-
no? O financiamento continua lá no banco 
pra gente pagar sem nenhuma facilidade de 
parcelamento ou securitização. Infelizmen-
te, não vejo nenhum apoio à citricultura ou 
indício de que as coisas podem mudar, por 
isso decidi sair do setor. 

Associtrus – Então você não acredita que 
a citricultura seja ainda uma realidade para 
pequenos e médios citricultores?
Marco – Aos que continuam no setor, me 
resta desejar muita sorte, afinal é como é 
que você vai investir numa cultura que não 
lhe dá garantia de que será comprada por 
alguém? Outro problema é que, além do ci-
tricultor ser refém de um único comprador, 
a indústria adquire apenas a variedade de 
fruta que lhe convém. 

Associtrus – Como você vê o trabalho das 
associações de classe?
Marco – As associações são verdadeiras 
guerreiras que têm lutado em busca de 
soluções para o setor. Eu mesmo fui duas 
ou três vezes à Brasília com associações 

representativas e pude comprovar de per-
to o trabalho realizado por elas. As pesso-
as lutam, reclamam, divulgam, conseguem 
audiências com deputados, senadores mas, 
infelizmente, parece que quinze dias depois, 
tudo é esquecido e quem tem que se virar 
mesmo é o produtor. 

Associtrus – Quais as suas expectativas 
com a cana-de-açúcar?
Marco – Sabemos que o setor sucroalcoo-
leiro passa por algumas dificuldades com o 
fechamento de algumas usinas, incorpora-
ções etc. Ainda assim acredito que, dentro 
da cana-de-açúcar, temos mais segurança e 
estabilidade. Os custos e investimentos são 
menores, se você tiver que renovar a cultura 
é mais fácil e a cana não apodrece no pé. 

“Quando as máquinas 
chegaram para 

erradicar o último 
talhão, virei as costas 

pra não ter que 
presenciar tanta 

tristeza”.
(Marco Antônio Magioni, 

ex-citricultor)
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Internacional

Bactéria ameaça laranjais nos EUA
Doença provocada por inseto foi descoberta há 
dez anos no Brasil. A planta infectada morre em 
dois anos e meio ou até mesmo antes disso. 

Uma praga provocada por uma bactéria, 
para a qual ainda não se encontrou a cura, 
infectou os 32 condados da Flórida (EUA) 
onde a fruta é cultivada. 

A bactéria, que torna o fruto amargo e 
provoca a sua queda antes que ele ama-
dureça, afeta todas as frutas cítricas, mas 
as perdas são mais devastadoras para as 
laranjas.

O contágio é tão grande que o Departa-
mento da Agricultura dos Estados Unidos re-
duziu a estimativa da safra cinco safras con-
secutivas, o que é extraordinário, afirmaram 
os analistas. A colheita ainda não acabou, 
mas a produção de laranjas já encolheu 
10% em relação à estimativa original. 

De acordo com o engenheiro agrônomo 
Walkmar Brasil, que também é membro da 
Câmara Setorial da Citricultura, a planta in-
fectada morre em dois anos e meio ou até 
mesmo antes disso. 

Segundo ele, a doença foi debatida na 
reunião da Câmara Setorial da Citricultura. 
Um técnico que esteve acompanhando o 

problema nos Estados Unidos falou sobre 
a situação atual. Se for mantida a queda 
prevista, a produção naquele país em 2013 
não deve chegar a 140 milhões de caixas 
de laranja. 

A Flórida é o segundo produtor mundial 
de suco de laranja depois do Brasil. O setor 
movimenta US$ 9 bilhões e é um dos princi-
pais sustentáculos da economia do Estado, 
contribuindo com 76 mil empregos. 

O presidente da Associação Brasileira 
de Citricultores (Associtris), Flávio Viegas, 
acredita que para o 
citricultor do Brasil a 
redução da produção 
na Flórida, provoca-
da pela doença, não 
deve ser sentida. 

Isso porque a in-
dústria deve alegar 
que conta com gran-
des estoques na hora 
de negociar a aquisi-
ção da laranja. “Era 

para esse problema nos Estados Unidos 
fazer subir o preço da fruta aqui, mas infe-
lizmente não creio que isso irá acontecer”, 
afirmou. Para ele, o fato de poucas empre-
sas controlarem o mercado também deve 
pesar contra o produtor.

Investimento - A Coca-Cola anunciou que 
vai gastar US$ 2 bilhões para plantar 10.100 
hectares de novos laranjais. A companhia, 
proprietária das marcas de suco Minute 
Maid e Simply, comprará a fruta de dois pro-
dutores da Flórida - um local e uma empresa 
brasileira que investiu no Estado.

Com informações do New York Times
para O Estado de São Paulo. 

Tradução Anna Capovilla
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Atuação

Edinho Araújo propõe retirada de 
impostos do suco de laranja

Como relator da Medida Provisória 609, 
que desonera os produtos da cesta básica, 
o deputado Edinho Araújo (PMDB/SP) anun-
ciou que discutirá com o Governo Federal 
e os integrantes da Comissão que analisa 

Trabalho conjunto – Deputado Edinho Araújo defende 
um mercado mais justo para o suco de laranja.

a MP a inclusão do suco de 
laranja entre os produtos que 
terão seus impostos retirados. 
“Entendo que essa medida 
é uma forma de estimular o 
consumo do suco de laranja, 
ajudando a amenizar a crise 
enfrentada pela citricultura nos 
últimos anos, que vem levando 
um grande número de produto-
res a erradicar seus pomares”, 
afirmou o deputado. 

A inclusão do suco entre os 
itens desonerados é uma reivindicação das 
entidades que representam os produtores 
de laranja e foi encaminhada ao deputado 
pelo presidente da Câmara Setorial da Ci-
tricultura.

O presidente da Associtrus, Flávio Vie-
gas, afirma que os citricultores apoiam inte-

gralmente a proposta do deputado. “A indús-
tria alega que há excesso de estoques de 
suco no mercado, com o que não concorda-
mos. A desoneração é importante para criar-
mos um mercado interno que ajude a escoar 
a produção e a remunerar o produtor”.. 
Medidas de apoio - Integrante do Comitê 
Estratégico do Agronegócio, órgão que auxi-
lia o Ministério da Agricultura na formação de 
políticas para o setor rural, o deputado Edi-
nho tem sido um dos principais defensores 
de um mercado mais justo para a laranja. 
Entre as reivindicações apresentadas ao 
Governo Federal está a fixação de um pre-
ço mínimo para a laranja nesta safra e a 
inclusão da fruta no plano safra, além da 
reedição dos leilões de venda no merca-
do interno, que comercializaram cerca de 
40 milhões de caixas de laranja na safra 
passada. 

Le
on

ar
do

 p
ra

do

Presidente do Conselho da Associtrus participa 
do “Caminho Livre – do produtor ao Ministério”

O jornalista Tobias Ferraz, apresen-
tador do programa “Caminho Livre – do 
produtor ao Ministério”, que foi ao ar em 
22 de abril, reuniu um time de peso para 
debater as questões que envolvem o setor 
citrícola. 

O presidente do Conselho da Associ-
trus, Renato Queiroz, representou a asso-

ciação no programa que também contou 
com a presença de Evandro Guimarães, 
diretor geral do Terraviva; João Sampaio 
Filho, presidente do Conselho Superior de 
Agronegócio da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) e presiden-
te do Conselho dos Produtores de Laran-
ja e Exportadores de Suco (Consecitrus);  

Marco Antonio dos Santos,  presidente do 
Sindicato Rural de Taguatinga e presidente 
da Câmara de Citricultura do Ministério da 
Agricultura; e o porta-voz da Associação 
Nacional dos Exportadores de Sucos Cítri-
cos (CitrusBR), Ibiapaba Neto.
Confira a matéria no link: 
http://mais.uol.com.br/view/14416954

Programa foi ao ar no dia 22 de abril, pelo canal Terra Viva da Bandeirantes

A reivindicação de desoneração é das 
entidades que representam o setor.
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Estimativa

Números conflitantes
Diferença entre a primeira estimativa da Conab e as projeções 
da CitrusBr ultrapassa 70 milhões de caixas de 40,8 kg

A diferença entre a primeira estimativa de 
safra divulgada pela Conab (Companhia Na-
cional de Abastecimento) para o Estado de 
São Paulo e Triângulo Mineiro, e a CitrusBr 
(Associação Nacional dos Exportadores de 
Sucos Cítricos) ultrapassa os 70 milhões de 
caixas de 40,8 kg. 

Os cálculos da Conab, divulgados no dia 
16 de maio, apontam uma produção comer-
cial de 339,7 milhões de caixas, enquanto a 
CitrusBR (que reúne as maiores empresas 
do segmento: Cutrale, Citrosuco /Citrovita e 
Louis Dreyfus Commodities), projeta 268,4 
milhões. 

Para o presidente da Associtrus, Flávio 
Viegas, os dados são totalmente conflitantes 
e confirmam a falta de transparência do setor 
e a necessidade do governo fazer um censo 
do parque citrícola iniciando por São Paulo. 
“O mesmo conflito aparece nas informações 
de estoques, preços, fruta processada. Cabe 
ao governo assegurar a transparência das 
informações em um setor tão importante da 
economia”, frisa Viegas reforçando que “uma 
diferença do tamanho da atual desorienta a 
cadeia produtiva”.

A diferença entre as projeções confirmam 
as divergências das previsões anteriores. Na 
safra 2012/13, enquanto a Conab trabalhou 
com um volume comercial de 390,4 milhões 
de caixas na região, a CitrusBR considerou 
385,4 milhões. 

Se confirmada, a previsão da Conab sig-

nificará a terceira supersafra de laranja se-
guida, o que tende a limitar valorizações do 
suco no exterior. 

As estimativas apresentadas pela Conab 
são resultado de uma parceria com Secreta-
ria da Agricultura de São Paulo e, da CitrusBr, 
são baseadas em informações das próprias 
indústrias. Como as produtividades projeta-
das não diferem muito e giram em torno de 
1,7 caixas de 40,8 quilos por planta, pelo 
menos parte da diferença pode ser explicada 

Com informações do Valor Econônico

“Os dados são 
totalmente conflitantes 
e confirmam a falta 
de transparência do 
setor e a necessidade 
do governo fazer um 
censo do parque 
citrícola iniciando por 
São Paulo”. 
(Flávio Viegas)

pelas estimativas de plantas em produção. 
Na estimativa “oficial”, constam 190,8 

milhões de pés de laranja em produção ape-
nas no Estado de São Paulo, ante os 162,1 
milhões identificados pelas indústrias no Es-
tado e no Triângulo Mineiro. Outra parte da 
diferença pode ser creditada ao “alcance” 
das projeções, uma vez que o conceito de 
“pomar comercial” das indústrias é mais res-
trito que o dos órgãos dos governos federal 
e paulista. 
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Mercado

Flávio Viegas profere palestra 
na Semana da Citricultura

Dia 6 de junho (quinta-feira), na sessão: 
Economia I, às 14h, o presidente da As-
socitrus, Flávio Viegas, profere a palestra 
“Cenário e perspectivas da citricultura”. Na 
oportunidade ele fará um resumo das últi-
mas safras e falará sobre as expectativas 
para o início da colheita da safra 2013/2014 

considerando o atual cenário nacional e in-
ternacional bem como as medidas adotadas 
pelo governo nos últimos anos. 

Acesse a programação completa em 
http://www.centrodecitricultura.br/index.
php?pag=eventos_centro&idpagina=379

Do trabalho no campo, eis que surge 
o alimento que vai para a mesa do 
mundo inteiro no formato de suco 

ou de fruta doce, de adorável 
paladar e repleta de 

benefícios para a saúde.

8 de junho – Dia do Citricultor

Homenagem Associtrus 
(Associação Brasileira de Citricultores)

Exportações de suco de laranja 
aumentam no 1º quadrimestre
Incremento é da ordem de 20% em relação a igual intervalo de 2012.

As exportações brasileiras de suco de 
laranja encerraram o quarto trimestre deste 
ano com um incremento da ordem de 20% 
em relação a igual intervalo de 2012, con-
forme dados da Secretaria de Comércio Ex-
terior (Secex) compilados pela Associação 
Nacional dos Exportadores de Sucos Cítricos 
(CitrusBR).

De acordo com a entidade, os embarques 
somaram 98.082 toneladas em abril, 173% a 
mais do que no mesmo mês do ano passado, 
e somaram 428.229 toneladas nos primeiros 
quatro meses do ano, volume 20% superior 
ao observado entre janeiro e abril de 2012. 
Os cálculos levam em conta as vendas de 
suco de laranja concentrado e congelado 
(FCOJ, na sigla em inglês) e de suco integral 
pronto para beber (NFC), não concentrado. 
Para facilitar as comparações, o volume de 

NFC é convertido ao equivalente em FCOJ.
Para a CitrusBr, este tipo de aumento em 

um único mês pode ser resultado da coin-
cidência de carregamentos de suco em um 
período curto e não significa necessariamente 
que houve um aumento nas exportações de 
maneira geral. Para a entidade, será preciso 
acompanhar o resultado nos próximos dois 
meses para ver quanto desse acréscimo será 
preservado..

Principal mercado para as exportações 
brasileiras de suco de laranja, a União Euro-
peia apresentou uma demanda mais aque-
cida no primeiro quadrimestre deste ano. Os 
embarques para o Velho Continente atingiram 
267.384 toneladas no período, 10,5% mais 
que entre janeiro e abril de 2012. Para os EUA, 
o aumento foi de 258,4%, para 94.969 tonela-
das, mas porque no ano passado aquele país 

barrou o produto brasileiro em virtude da pre-
sença de traços do fungicida carbendazim.

Para o Japão, em contrapartida, as ven-
das caíram 37% na comparação entre os qua-
drimestres, para 21.278 toneladas.

(Com informações do Valor Econômico)


